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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A Unidade de Pronto Atendimento 
configura-se por unidades de saúde não 
hospitalares que estabelecem a relação entre as 
unidades básicas de saúde e a rede hospitalar. 
Objetivou-se relatar a vivência de acadêmicos de 
enfermagem durante estágio curricular em uma 
Unidade de Pronto Atendimento do município de 
Iguatu. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência realizado em 2017, durante 
estágio curricular da disciplina Enfermagem no 
Processo de Cuidar do Adulto em Situações 
Clínicas e Cirúrgicas. Observou-se que 
muitos atendimentos não configuram-se como 
urgência e emergência. Dentre as atividades 
realizadas durante o estágio, podem ser citadas 
a classificação de risco, administração de 
medicamentos, discussões quanto a estrutura e 
funcionamento do serviço, além da elaboração 
de um plano de intervenção para os problemas 
observados. Foram sugeridas três intervenções, 
quais sejam, informar a população sobre a 
finalidade da Unidade de Pronto Atendimento, 
o fluxo do serviço e treinar os profissionais 
em informática. O estágio possibilitou a 
associação entre teoria e prática, bem como o 
desenvolvimento de habilidades.
PALAVRAS-CHAVE: Emergência. Estágio 
clínico. Educação em enfermagem.

EXPERIENCE OF THE NURSING 
ACADEMIC ON THE UNIT OF READY 

ATTENDANCE OF THE CITY OF IGUATU
ABSTRACT: The Emergency Care Unit is made 
up of non-hospital health units that establish 
the relationship between basic health units 
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and the hospital network. The objective was to report the experience of nursing students 
during curricular internship in an Emergency Care Unit in the municipality of Iguatu. This is 
a descriptive study, of the experience report type carried out in 2017, during the curricular 
internship of Nursing in the Process of Caring for Adults in Clinical and Surgical Situations. 
It was observed that many consultations are not considered urgent and emergency. Among 
the activities carried out during the internship, risk classification, medication administration, 
discussions regarding the structure and functioning of the service, as well as the elaboration 
of an intervention plan for the problems observed can be mentioned. Three interventions were 
suggested, namely, informing the population about the purpose of the Emergency Care Unit, 
the flow of the service and training professionals in IT. The internship enabled the association 
between theory and practice, as well as the development of skills.
KEYWORDS: Emergency. Clinical internship. Nursing education.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O atendimento às urgências e emergências tem sido investigado em vários países, 

em função do seu impacto na atenção à saúde e nos indicadores de morbimortalidade. No 
Brasil, diversos autores vêm discutindo a atenção prestada às urgências e emergências 
sob enfoques variados. Dentre estes, destaca-se a superlotação das emergências 
hospitalares, problema largamente anunciado pela academia, assim como pela imprensa 
saúde (OLIVEIRA et al., 2015).

Dessa forma, o governo federal vem priorizando a organização da atenção às 
urgências no país. Em 2003, através da portaria 1863/GM de 29 de setembro foi implantada 
a Política Nacional de Urgências, representando um grande avanço na construção e 
consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS). Em 2011, através da portaria 1.600 ocorre 
uma Reformulação na Política Nacional de Atenção às Urgências, onde institui-se a Rede 
de Atenção às Urgências. A referida política incorpora a Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) como um dos componentes de atenção à rede de urgências. Há também a Portaria 
1.601/11 com as diretrizes para a implementação das UPAS (BRASIL, 2013).

A UPA é entendida como um estabelecimento de saúde de complexidade 
intermediária, entre as Unidades Básicas de Saúde/Saúde da Família e a Rede Hospitalar. 
São locais que realizam atendimento rápido e resolutivo a urgências. Sabe-se que apesar 
de não se tratar de uma unidade de funcionamento relativamente “nova”, ainda não são 
todos os municípios que dispõem de uma unidade de pronto atendimento (BRASIL, 2011). 

Chama a atenção no que diz respeito a busca por atendimento nas UPAS, a forma 
equivocada que as unidades vêm sendo usadas, servindo de porta de entrada para casos 
ambulatoriais, os quais poderiam ser atendidos na rede básica de saúde (OLIVEIRA et al., 
2015).
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2 | 	OBJETIVO
Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem durante estágio curricular em 

uma Unidade de Pronto Atendimento do município de Iguatu.

3 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no 

segundo semestre de 2017, durante a disciplina Enfermagem no Processo de Cuidar do 
Adulto em Situações Clínicas e Cirúrgicas. A referida disciplina possui quatro créditos, 
sendo 216 horas/aula. As aulas práticas totalizam 90 horas/aula. O relato refere-se ao 
período de estágio da disciplina na Unidade de Pronto Atendimento do município de Iguatu-
CE. A coleta de dados se deu por meio observacional, durante o período de estágio da 
disciplina na unidade. Eram realizadas anotações, consultas às fichas de atendimento dos 
pacientes, participação nas atividades assistenciais, análise da estrutura física, discussões 
grupais entre discentes e preceptor de estágio, bem como consulta à literatura a fim de 
compreender funcionamento, finalidade e legislação que rege as UPAS.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No primeiro dia de estágio, foi realizada visita a UPA para conhecer a estrutura e 

funcionamento da mesma. Neste momento, observou-se que a unidade passava por um 
processo de informatização, com instalação de fichas eletrônicas. O referido processo, 
inicialmente gerou lentificação no atendimento, já que os profissionais estavam sendo 
treinados.

Dentre as atividades realizadas durante o estágio, podem ser citadas a classificação 
de risco, anamnese e exame físico, punção de acesso venoso, administração de 
medicamentos, passagem de sondas, realização de eletrocardiograma, curativos, auxilio 
em procedimentos (suturas, exéreses), evolução, monitorização de pacientes, coleta 
de exames laboratoriais. Durante a permanência na unidade, foram realizadas também 
discussões quanto aos usuários do serviço, estrutura física e atendimento realizado pelos 
profissionais.

No que diz respeito ao público atendido na UPA, observou-se que havia muitos 
atendimentos de queixas que não representam situações de urgência, podendo ser 
resolvidas na atenção básica. Em relação as queixas, podem ser citadas, resfriado comum, 
parasitoses intestinais, diarreia sem sinais de desidratação, náuseas, dentre outras. A 
unidade também é procurada para realização de curativos, retirada de pontos, lavagem 
otológica, procedimentos que não representam urgência e emergência.

Durante as discussões, tendo como base as observações durante o período de 
estágio e conversas com pacientes, foram levantadas algumas hipóteses para a busca 
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da unidade por queixas que não constituem situações de urgência/emergência. Os 
usuários relatam que preferem atendimento na referida instituição pela organização do 
serviço; não necessidade de agendamento; realização de exames laboratoriais, raio-x e 
eletrocardiograma.

No que concerne a estrutura física, a unidade dispõe de um ambiente adequado 
para realização dos atendimentos. Destaca-se a sala vermelha e a sala de classificação de 
risco, onde ocorre o acolhimento e classificação do risco dos pacientes, tendo como base 
a queixa e avaliação dos sinais vitais. Para a classificação de risco, utiliza-se o protocolo 
Manchester, onde o paciente é classificado como vermelho, laranja, amarelo, verde e azul.

Pacientes classificados como laranja e vermelho, representando maior gravidade, 
não aguardam atendimento na recepção. Estes são encaminhados à observação adulto ou 
sala vermelha para atendimento imediato.

Quanto aos profissionais, observou-se bom relacionamento entre a equipe e entre 
equipe e pacientes. Estes são tratados com respeito. Durante o estágio, foram presenciados 
alguns relatos quanto a satisfação dos usuários.

Ainda durante o estágio, foi solicitado pelos preceptores, que fossem elaboradas 
três intervenções visando a melhoria do serviço, quais sejam, informar a população sobre 
a real finalidade da UPA, explicar aos clientes a forma de organização e funcionamento da 
unidade e aprimorar os profissionais em informática.

Existia grande confusão no que diz respeito a informação que a população tinha 
em relação a finalidade da UPA, alguns chamando até de “segundo hospital”. É de suma 
importância explicar como de fato ela funciona, como são realizados os atendimentos tendo 
como base a classificação de risco e que a UPA não deve realizar internação hospitalar. 
Pacientes com necessidade de internação, são encaminhados ao Hospital

Regional de Iguatu. A falta de informação sobre essa questão gerava alguns conflitos 
entre aqueles que não entendiam o fluxo da unidade.

Em relação a intervenção aos profissionais da unidade que tinham dificuldade em 
utilizar e adaptar-se aos meios digitais, por estarem passando por um período de transição 
e implementação desse novo serviço, foi sugerido treinamento para a equipe, bem como 
a presença de um profissional de informática nos plantões para auxiliar a utilização dos 
meios digitais.

5 | 	CONCLUSÃO 
O estágio realizado na UPA foi importante para associar teoria e prática, bem 

como desenvolver habilidades nos procedimentos realizados. Além disso, oportunizou-se 
contato direto com pacientes, sendo possível realizar a assistência de enfermagem sob a 
supervisão dos professores.

Durante o período de permanência na unidade, constatou-se que os principais 
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motivos de busca por atendimentos, na UPA, não são devidamente caracterizados como 
urgência e emergência, podendo ser resolvidos ambulatorialmente.

Sugere-se assim maior divulgação em relação as atribuições da unidade para a 
população de forma geral.

Como limitação para o estudo, o curto período de permanência na unidade, apenas 
dois dias, onde considera-se insuficiente para conhecer com maior profundidade a realidade 
vivenciada por usuários e profissionais, bem como para maior vivencia em relação ao 
atendimento de urgência e emergência.
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